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çõos naturais no fundo e na fom::! siío cor:lUns a todos, surgeo tão espontanoa­
monto como as lágrlouo que brotao dos olhos o o SCI"::,iso que espelha o sem­
hlant'3,. Qucm de nós, nos oomontos do alogrios ou do do::, não deixou oscapar 
UT:J, ihIÚl".", '.il:thh., 0' (ll"'Jlh"" o, ou qualqaor lZ:lU oOS demais formos intorjoi·. 
tiVDS? EsLClEt 850 C0t1t~n3 poro tôdas as l:f.ngLi.QD o cCI!f.listen nos son;3 quo sin­
bolistlIJ ê.osprezo: ihl>l1~oQ, sons q'L"!.o Gxpres~QJ.:l o desejo~ ohhl.1~r);J' ou nanei ... 
rOA divo.L'sas l1C oxp.t'OSSQO do sontiment.o hm:v:!l'!o<:, 

:~ boo do nosso conheolr.-.:J.nto a eX?~0ssKo l!p3~_Ur. que exerce u-
00 fôrça crt,rn'Li"vD. boa n;:u·cDdD \:I Qc.antuG 70"~o., nOl:1OC bruscauonto intorronpidos 
90 nosse .percnrso çom uu chaoo(10 desta n"t1L~cza "00 quo Q l.guéo, do fato, nos 
osto,ia chol.:or..do? Esto san, prOfOl"ci.do on praça púúJic<l, faz COIr. que grande 
nnne-ro cu tro~1S0·ü.ntos so ""/O*! t,OIJ .~ font,o que J.hB dou or:tgeo,) :Por' que passo­
mos a roagi~lo? Qual a cousa quo nos !'lO'lC? O fato j quo 80n noduJ.ação, in­
flexão 01:. D'.lsic91j.dado, tal o'Xp~ess50 Ó dinônice e j·':'1p1i,:,.sionunt.o omõcru nuo 
sondo 1ZlQ palavra pr(ip~':i.QL101'2tfJ d:i.to J ten ooi.s i'"ór00 elo quo muitas dolos~ F.m 
geral os subs tanti \i''OS cor:r ... =...t"1.8 ~ 1.10n0t'linando oh,1 et.os" noo teo a fô:tçu otrcnnte 
de UTIa interjeiç,,::io,_ Uoa siraplos intorjoi.ção 'O> digo sinplos na fOt'IJD,.? 1".0 si .. 
'b '.... J..' ., -I • ).. H ' ~ à" . ,.1.0 açoo ... rep:t'Dsonuu D.1l1 r~o DQlA os S9n~~mo.ntOJ l.!.UIJ.nnos.., u 'Ul~o uon' onCJ.G Pi! 
:ca 'lua os interjeições !:lois oxpre~sj.vas :rcctlian. sô~ro DS vcg':J:~s (;) h::i ra~-:,õos 
poro se ~3Uror 80:':'0:1 l~S vogais os SO::1;3 Dois priL'11tiv':Js,~ COr:!O poc1onos o iTTir 
nas eÀ"J)ressões da ~:i"!Jgl.log0I:! iDtD;r~1.1 logo [IP08 os pr~noír.o~ anos d~ idllQ 1) ou 
como faziaw outy'oro ce hOf.lonü ~rirn~Ltivos :nüH oxprCH3SÕElfJ onoInatopaicQs I quon­
do itlitovoID 0, rla:ts poss:fv~JJ., cc:n c ·c:.J(~r:.~ os ~ons do üDtll.rC7.a~ o' ourulúo do 
troyão: o sibilar do ';;"cntü; o 1'urfalhcrr dos :~'02}.i,[l.go 

QU00 sobe GeaDO 80 Q e:cp'!'""oGsão 1l.1'1i'for801 IIOh!" :no oS!1i.1nto re ... 

cebo"J. gl,uficoDont.e o fO!:J.:.fJ qnt1 U 'bocn Dpr088T:ta para a sua p:-o!llli""lcio? Não ~ 
nos import.anto o o::-p:rossi70 são U:l:lh3Ll os sonA eriJ.:) l1Jpl.iC:D::l ddvida~ hOIl~ 
hum! ho:l.lll • II ôsto'rosp~)it,o observaDos 1:0 ~ol'viço du fonec.:lr;ü e~por5m,ontnl 
de Sõo Paulo Graàor. Schoo:·.~.,~ dUO o.z:_!.~t,o no~r~ :1.nt8r.jet.tvos Cr:KJ sao UiJiTIO::soif;, 
f' d . f"'" d '" ..... . t . _ nzon o crer !mver UI:lD 01't.:!8 J.:n ,:.ur112C).ona.!.. ,o (jL10çeo, n8 c .. qJre sao(~ 3 :'_~ orJ,g 
tivoe port.uguê2los s50 muite.s VUZGs' id6n7:,i~~:'18 r:.o lingu.:l.1n:... .. j.r .. g1ÔD, froncês, .! 
taliono, e out:!·,':..ts 1.ínguns,) LonbL'Ol:1.oS tD~:1;10D ql:'O r:!orto8 intorjoições, GODO o 
ti Etl:(~! po:r oxor:!P:'o." Ser\'"C;I.l c\(; €n:~~)[1J.1?3o e 0.:",)~;Õ8S dive:':3tlS ü qUuIldo isto SQ dd 
elas sao [I1to:-ndas p\.~:La rl:i.fGr'8n~;1t1.!,·,?ic r~[! ffiQl!.'i.!J.ncoo Q J rah~ ti nu.:::} tOtl dHcras .. -

t · " . ., t 'P t ~ ." t cen ,e prOd,v.z 1ll1iú üxp'~'ü S(illO "GO\':'.'1. .!TIun o o.1._'.arn :::} .. o] co eTC scon'to ou CO l~e'vO ano, 
onde a intorj e:tçh::l ti livrB 0.8 q ual'_:;:'J.sr :Jl.0dv::_ uç50 e }:!;Y:a:mplifiquHInos O caso da 
modulação do so~l com o Bh0im~ I)) !'.~]l~P €~C?r6esã.o quo boje d com1LD. em. certas c.§ 
maqas ou agrupamentos do pe~li;CniJ f,HKlê1 pocl.e::TIod c01h,:rr':1 com mLlita fa.cilidade:;. 
os característicos partl es'Ctudo 0.y. lineu.ngeIú,~ TI'9ta""se d.él flxp:ressão; limas vai, 
h9im~ ti Esta part.fcula de som Lhe iJ:'.,~ i; n6ce S31 ta eis IilodlÜ.Sção para caracter:i..-J 

• ~ , J ,.>. --"." 0'",,0.1: ZBl" com ',{lgor o S81~ c,:n:'lielJ.J.O,;, qUfI ,QO.8T 8.-'...\A:H'8Çf:iO oe '[,om r,(1 mesma mOu;J..:.::..carCl, 
por cert,Q, a 6x}Jre3são exata ,I (lutroG oxemplor; de mod:n' açüa cie tom. 11a lin­
guagem é verifjcada 11:3 expressfio~ HôIa voe 1'1 cidado:1 Si el.evt.Lrmos El altura 
de som da pala'tTa cidade, T,a1 fraoo :f5cDTrí flf:m.do interrogativo" Si pelu con-
tl"ário, aba. . pnla-iTrr.l~ pos,saré u i'r']f:c a ser ofinnativQI) 
E f;nalmonte, si_ ':;.:~~ sme altl'-Yél de sem oro ~ôdQ Q f:a8c,7 l.eremos,di 
gamos, uma exprosobo i!!diferonte, duvidosa ou coisc somnlhante(., 

As rd2.::CG paIos quais os interjo~ç(,QS ?Errtúnccm ao quadro das 
palav!'Bs qn8 devem for pesquisadas vor:LficQ'~'s(:, à vi.Gttl desta e::;cposiçüo, em­
bora elemontar>l Pri.l1oi!'amont,Q l"8oJ.ça u irr'PortÊineia psJco16gi.ca do caso, a­
pontando a utilidade doo registros da p,ü"'-"'l'a nos o~t,udos das expressõos px:g 
feridas pelo horrem.om dete::'IllillOda tlr'J!:! geogx·áfj.()Q; haj o viato o estudo da 
pronúncia local, gíria, e outrDs noda.lid.l1d8s <Ia Jingul'1 escudada pelos fone­
tistas, linguistas, soci6",ogo8 e (;onsidoraào [,ojo n::t antropologia o 

•• çoes como o. i 
ex~genc a 

• • 

• 

Com fl1Wli0.[lcl(:EJ 110 caupo (~O psicot.ócn-i.:o nã() só as interjGi­
tambti'n as ;?o.I.DVr:.1S p?-~!}!·i.c.J;).Gn'Go ditas poderJ. sor de valor, pois na 
du UL'tü diegtio pori.'oi -Gt.l QOO diver:-:iof1 i~iJmos prc-fi~Jionais J n análi .. . . .,. 
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se de som sec o ponto do visto físico - altura, intensidade, timbre, rosonôn­
c1.a, vibra to e outros requisitos acústicos do palavra podem sar muito bom /ln!! 
lisados. AS8in sendo torno-se possívol selocionar dentre muitos candidatos os 
Nlis aptos a m,a doto."minada profissão no qual a palavra sej a o fator de real 
import;i:1c::'!:<, cooo por exemplo, no eoprêgo exercido pelas teiefonistas, SIlElakersi 
locutores eu ge,"al, professores, artistas, etc. 

As interjeições tamb60 podem ser analisadas poro os pos­
s;:veis t.r.lic';çoos c.lfiücas. Os oódicos espocialistas neste setor da medicino 
- ~oniat.r:ia - ;JoGem tor os registros do soo da palavra domo compleoonto para 
seus dingn6st'.co3 dos defeitos do fala. 

SElO cúvido, .doixanos ontrevar oxomplos com interjeições, 
'lua nada oais aao do quo exprossões eoocl.onais, constituindo uma parte inicial 
desta orcloo d e pec,'l.uisail,: No entanto, dôste ponto at6 as altos cogitações nos 
estudos do lingu:i.stico, - ciôncio da linguagem - temos = campo muito vasto 
ql'O deu c>portlmidode .para Q criação de grandes instituições que cuidno de in­
vestigações desta noü,rezo, dada o suo importôncia cada vez mais acentusda me 
dOlJ.:Lnios ciontificas e culturais o 

, , , • 

I 
, , 

• 

Dr. IELLIS CARDOSO 
. 

Diretor do Laboratório de Fonética 
de S. Paulo Graded School 

Estatistica do Deporto de Cultura 

('I'!'anscrito d "O Estado de S50 Paulo) 

• 

• 
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• 

"O que ajuda seu pr6xino a saciar sua fomo, a enrijocer 
suos vértebras o a facilitar sua digostão com os próprios dentes, a­
cerco-se mais do Deus do que o que Delo lhe falo todos os dias daixaD 
do-o faminto. Qcur';ado e doente" • 

• 

(Constâncio C. Vigil) 

a 
"Poqueninos sêros abandonados em mãos morcendrias,'coD 

tcoplados com olhos mercenários, ensinados com vozes mercendrias; com 
que direito, depois, pedir-se-lhes-ão ODor, ternura e piedade? 

(Constâncio C. Vigil) 
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:.11'J2l-!Ç,AÇ~Q SANITARIA ~ 1: FAMILIA 1M CRIANÇA 

A Educadora-SaniMria oxerce funções, não 
c")ÇQS, 0,omo j unto dos pais o demais membros da familio • 

sàmente junto das era 

pos 

to, 

Não é posslvol estobelecer lil:lites precisos entre os vdrios cqm 
00 DÇ'ío da IIducadora-Sanitdria. A separação entre li atuação exercida Sô­
as c:'iar.ças e bôbro os pais ou quaisquer outras pessoas é, até certo pon­
virt"al o 'veórica, oxercendo-se ela, de preferôncio, de maneira globol. 

Tendo a criança como centro, am virtudo dela e otravés dela 
h-radiu r'- Go-á tôdo a influência que necessória junto aos pais e 1'l fam!lio. 

]::',',j<;NDIMENTOS COM OS PAIS _n_".·_"_. -" ,E __ 

Acompanhemos as crianças no dia de sou registro e entrado no 
Parque: pais ou responsuvois prestam o organização as primeiras informaçõ(·s -
sêibr'o (J vida de s(ms filhos, preenchendo-se, assim, a ficha de Identificac,li,Q e 
Hegistro. Dôsto primeiro pntendtpento com os pais e após a inspeção sanit(:ria 
preliclinar feita ~a c~iunço pelo Educadora-Sanitdria, quando ausente o Módico, 
podom re:mltar algunas providôncias urgentos, tais ccmo, o sou afastamento do 
Parque, OD virtude do moléstia infecto-contagiosa • 

Instruçõos ;3anitárias ' relacionadas ao caso, são pela Educado-,""r "0 ___ .. • 

ra·&mit6ri.a ministradas os crianças c principamonto aos pais, a par da prEis­
c:'iS3o SÓbl~O o trota!Y1()hto foito pelo Médico • 

Outras vézos, o gncal:li!l..I1t;!Donto ~ clínicooe ecializadas (den­
td::-ia - otoI'inolaringológj.ca - oftamo16gica - m6dica, etc., oxigtm-o pre­
e'.:chinento do pqp.elet,o."1 011 gui,a,fl confo=e as que soguem anexas. 

A entrega dossos papolotas aos pais é procedida de instruções , 
il~9ispoJ1;;:,0:,re~ rol,1tivas a observ'âncin do horário marcado pela cilnica, tre­
q-,ôllcia J:'og~Ü(1I' "esta, necessidade de cumprir tôdas as prescrições dadas pe­
.los MÓdl.GCS, vant.agem de inte:r'v'enções tais comot . amigdalectooia, nos casos em 
que houver ineiclJçuo mé'd:Lca, étc 1 necessidade de manter o Módico e s Educad,2 
I'a··Sanit6r:o.a elo Parque "O corrente da assistência, prestada por outras institui 
çéíes, etc, 

• 
i: . 

" " , 

\ 

(continua) 

NotMj:A IPPClLITO 

Educadora Sanitdria, Conselheira de Educoção 
GoraI e Chefe da Socção T6cnico-Educocionsl 
da Divisão de Educação, Assistência e Recreio 

, • 

Mnio de 1948 

" " " " " 

, 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE S11.O PAULO 

SECRETARIA DE EDUCAÇ11.O 
E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAQ11.O, 
A 

ASSISTENCIA E -= -

DIVISl!Q pE EDUCAÇl!.O, ASSISTtNCIA ~ 

Unidade Educativo-Assistencial 

• 

são Paulo, __ de _____ do 19_._ 

HIG, 2 

Solicito atender ao portador desta 

-------,_.---------------.------'~'----------------

registrado no Parque Infantil _________________ _ 

_ ,. ____________ para tratamento de dentes, 

Educadora-Sanitária 

= 

Módico 

• 

• 
MODELO DE GUIA PARA O ENCAMINHAMENTO DE CRIANÇAS E ADOIESCENTES AO 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO. 

II l' II fi " II tI II 
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PREFEITURA DO MUNICIPIO 

DE S1IO PAULO 

~;z '~RET ARIA DE EDUCAÇll.O 
E CULTURA 

125 

A 

PEP~TAMENTO DE EDUCACAO, ASSISTENCIA E • 

DIVISAo DE - ASSISTtNCIA E 

Unidade Educativo-Assistencial 

.. _. __ . ------=--------------------------------

São Paulo, __ de' ________ ,de 19, __ 

HIG. 1 

, 

Solicito atender ao portador desta 

registrado nosta Unidade, o qual necossito ____ _ 

-------------------------------------
-

Educadora-Sanitdria 

---------~~-----------~dico 

~ 

HiJDELO DE GUIA PARA O ENCAMINHAMENTO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES AO HOSPITAL !'!lI 

"·CTP· Ar .:. 'Li..:... . ..J • 
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PREFEITURA DO M"u'NIC"YIO 
DE SAJ P A:JLO 

,~ECElET flRI.1 DE IDUCAÇ1!O 
E CUL~CURA 

• 
P~J:.~Ef~~TO DE EDUCAÇ~º, ASSISTENCIA E . -

QJ.YJJFiQ DE EDUCACM. 

Unidade Educativo-Assistencial 

-"".--------------_.--------------------------------.-------

Sõo Paulo, __ de ________ ,de 19, __ 
• 

Imo. Snr. ___________________ __ 

Tomo a liberdade de encaminhar a êsse servi-

90 
----

• menor _______________________________ 1ns-

crito nesta Unidade, sob nlklero __________________ , que 

necessita _____________________________________ __ 

-

.------_.---------------------------------------------

• 
Educadora-Sanitária 

~dico 

• 
MCDELO DE GUIA PARA O ENCAMINHAMENTO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES II OUTRAS INS-

TI'WIÇ~ES • 

II II II It •• 

• 
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M. .rB~!lê ~ !!O[.BSTIAS DA HORTA 
• 

-::r.'c'"oros 550 as pragas o lJolóstias que atacan as plantas hortenses 
() ,~6 o co",'.1ucinnnto CXilto dú sua natureza poder6 dotoI'uinar o rospoctivo trat.,g 
7".10.1J:i:o" H~':\· .. s 7Ô2..'J~:;- é nais econômico evitar o apa'recimento das moléstias do 
que cor!JlJ~:i+_d'~~~9S; d2Bím j por exemplo, é de grande importância na exploração oo.r 
'é.l~l'la a "~"'Jlc18 de bC'f.s SOlJentes, sua desinfecção antes do plantio, a pr6tica 
do Dfoj.J-.I';\!:l';;-.'':~c:., JS 3àubaçtíes equilibradas, a plantação na época certa, etc o 

Cc P:",jUizod oGasionados aos horticultores por pragas e moléstias, 
Ct.:.;'.J.lgem p::-n:;loTS::fJ"S b2:StO~1t(;1 elevadas] mas, apesar disso, são poucos os que to­
n,,;;: ;nsdj.dflS cl·.:."i(j11tes de contrôle. t verdade que nem selJpre é fácil detend­
n'-'l:i:" Iloc.ic!8 [3 o t.I'~xt,t:'!.\~j .. 1.-COS adequados para ,m contrôle oficiente o 

,fie tr(Js, 08 parasitas que maiores pr~juizos ocasionam às hortali­
Ç8~:l~ 88 prngns quo pl'O\roo:uü os Iloléstias criptogahicas, os divorsos insetos 
Cr'~Q couso:;). OH lJf'.is vuriec.os ostragos nas folhas e frutos, e os nemat6ides que 
IJtacn1'l IlS I'o:fc"-,,, ccnsionando di.st11rbios no desenvolvinento das plantas. 

US'TJ[;otais atacados por fungos apresentam om seus orgãos doentes, 
(folhas, tolos nu frutos), To1unchas de aspecto canceroso, pl1stulas, etc" de v~ 
rins carDO, 'or",j~18a~ C:CQB··:~J.r..hadas, onureladas, alaranjadas ou avermolhadas; do 
formas varirlv(üs, poql:GnCS ou mais ou monos oxtensas conformo a intonsidl .lo do 
otllque, ;) classe do fL'ngo o a planta atacada. Os tocidos vegotais ficam aos­
:'ru:Cdos, C30TI 08 fr:.!t',.,'J.'I SOC'lI.1 os ramos e froquentomonto morro a plante c 

'1 COl{,t!lltG àn nolóstias provocadas por fungo devo ser feito com ca,! 
da bor'd~lo SE: que so prepara da soguinto maneira: cm uua pipa de J:ladeira com 50 
J::.t:.:-os d" ,jgUil d:cr,sol-.rc,- se um quilo de sulfato de cobro. En outra pipa coloca­
se 1r1 quj lo de cal. viva C adiciona-so água aos poucos até apagar a cal; em se­
gnidll cd.icJ.ú:Ja-se 1121.3 agua até perfazer 50 litros. Sôbre uma terceira pipa 
d_e t1~~dei:cH c.tJr:lpa~~JT1-Se, ao nOSl7lO tempo, as soluções de cal e de sulfato de 00-

h~o., A caldr D,ss.i:a pl'op2rada deve ser aplicada no meSlJO dia, pois sua conserv.!! 
980 é procôrJ~, jJt-J:!:d8I~do J'ucilmente o poder flmgicida" 

, Nas perluor.i1s hortas a calda bordalesa pode ser substituida por pr,S! 
'''usos de fdCi.:L 2pl i caçao 811contrados no conórcio, tais COJ:lO pó bordalês, pere­
::~éx, cafarc~ cob:ticn, e-t.c o 

DeYl'U:'G (,s i.nsot08 qu.e maiores danos causam às hortas destacan-se os 
pulgões de que h6 lJD.J:tQ;3 tJ:,pÔcies. Nedem de 1 a ~ no. e atacam grande nÚI:laro 
de plantas hortJculAs, che[nndo a ocasionar prejuizos de 60 a 7r:JJ,. As hortal,:! 
çar nais atr.cndu'j pO~.Q8 pl:lgões sno: repelho\l, couves crespas, couve-flor, n.!! 
bo, rnbanoto o tildos JS domais plantas da familia das cruc:!foras; ospinaf)1';), .la . , 
cnJ.ga, alc·'Jchof.-ca ~ tomat.o, otc; ~ 

o ataque elos pulgoes so nanifesta nas folhas e brotos novos, ondo 
int:coduzon S11'18 nox:t1.ns a fU1 do sugar a soiva das plantas. As folhas atacadas 
intonsamente fi0::tn encarquilhadas, amarelecem OlJ pouco tompo o acabalJ socando, 

Os p'ÜgÕ.".é nocrotum uma substância adocicada que atrai sôbro as 
plnntas grando minoro de fornigas. 

Un conbate eficaz contra ÔSS<3S tonazos iniMigos da horta podo ser 
::'oito da 30guir..tu lJaneira, 1) - Durante o inverno recolhor o queimar todo r0.!i! 
to DUO possa ebri;;ar o inseto; 2) - Durante a primavera, ópoca em quo aparece 
Q f8woa, cfGtua,r !llÚVorizo.çõos con solução dc sulfato de nicotina a utl por mil; 
5) - Senpro que for necessdrio aplicar pulverizações nicotinodas de maior con­
contração (1,5 Il 2 pc"' lJi1.): 4} - Arrancar o queinar as plar.tas fortelJente a-
tacadas. 

• 

A so:tuçi'io do nicotina a um por nin propara-so da seguinte nanoira: 
di.3soJ.von··so 100 graf.l.)& do SOr.20 OlJ dois ou trôs litros do 6gua. JunttlI:l-SO 100 
g,'QlJOS de ,mlfoto do nicotina a quarenta por cento, e, som deixar de revolver, 
aqu6ee-se ató que n J:listura. fique 1lD pouco espessa, Junta-se 6gua ot6 comple-



• 
• 
• 

• • 

, 

• 

tar 100 litros. 

Finalnonte, nõo podemos deixar de fazer referência aos 
nomat6ides, parasitos quo ocasionam bastante prejuizo hs culturas de repolho, 
couve-flor e t~as as demais plantas da faoília de crucíferas, a beterraba, 0-

celga, tomate, ervilha, etc. 

Os nematoides sõo pequenos anmois do forl:lo cll!ndr.i­
co, alongados, afilodos em suas extremidades. Vivem nas raízes das plantas, 
dificultando o suo nutrição. Como consequôncia, os falhos amarelecem e os 
vegetois morrem em pouco tempo ou produzem rendimentos insignificantes .• Arra,ll 
condo ueo planta e observando suas rofzes, notaa-se n6dulos bem caractorísti­
COS. 

Aconselhamos as seguintes medidas paro o contrôle de~ 
sa praga: 1) - adicionar 00 solo cal apagado h razão de 500 gramas por metro 
quadrado; 2) - fortalecer as plantas com adubos qu.fmicos especialrlente eia­
namida cálcico que, alám da fertilizar o solo destróe os parasitas; 3) -Sem 
pre que fôr possivol rogar o terreno atacado com 11ma solução de formal a 1%. 

C6pia de um artigo publicado na "Folha da 
Manhã" de l/5/l948 - e que nos foi enviado 
pela Educadora Sanitária GIstLDA R~ULO, -
diretora do Parque Infantil da Penha. 

, 
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O INVER,nO 

(alava BUac) 

Côro das quatro estações: 

Cantamos, irmãs, dansemos! 
Espanteoos a tristeza! 
E, dansando, celebremos 
A g16ria da Natureza! 

O Inverno! 

Sou a estação do friol 
O cáu está sombrio, 
E o sol não tem calor. 
Que vento nos cao;nhos! 
Trago a tristeza aos ninhos, 
E trago a morte à flor. 

Porám, fora a tristeza! 
Em breve, a Natureza 
Dá flores ao jardim: 
Abramos a janela 
Outra estaçõo mais bela 
Já vem depois de mim. 

Há návoa no horizonte, 
No caapo e sôbre o monte, 
No vale e sôbre o mar. 
Os p~ssaros se encolhem, 
Os velhos se recolhem 
à casa, a tiritar. 

Côro das quatro estações: 

Cantemos, irmãs, densemosl 
Espantemos a tristeza! 
E, dansando, celebremos 
A glória da Naturoza.· 

, 
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. En so tratando do désonvolvinen.to da Çanpanhll junto 
aos oducandos o pais, v6rias sarão as roalizaçõos, saliontando"so: 

I - Ministração do conhodnentos tedricos rolativos 

II - Aplica.ç1ío: pr6tica; 

III r Atividades.recroativo-oducacionais~ 
. . •• 

Tondo-so oll.vista os.v6rios·aspoctos sssllnidos po­
las atividadEls roalizadas nos Parctues, Rocal).tos,. Cen~s do M:lças e de RnP~- : 
zes, sua globalização sorá o Mis possívol visada o praticada, Assim a Alime!! 
'cagno constituirá o Centro de Interêsse, em t~rno do qual girar4 tSda'a vida 
daquelas Unidades, durante a Campanha •. 

Cumpre ainda salientar que a divisão em três itens,~ 
nao corresponde rlgidamente ao que será realmente executado, visando, tão sll'::' 
mente, a possibilidade de certa organização dos trabalhos, No desenrolar do 
programa poderão ser concumitantemente realizadas s ministração de conhecimaR 
tos teóricos, a aplicação prática e atividades educat1vo-recreacionais, o que 
é até mais interessante e mais aconselhado pelos pedagogos. I 

1) -

, , 

I -
, 

TEÓRlpOS 

Curso de Nutrição para m5esj no qual se ensinem as principais noçõesre. 
lahvas ao bom nprovoitamento dos alimentos e se divulguom conhecitnontos 
sôb:r'e a o"'gonizoção do cardapios econôrni,cos o n.utritivos o 

• 

2) - Ct~sos de Nutrição para crianças e 
mento objetivo e prático, 

adolescentes, com car&ter essencial-, 

• 
5) - Aulas especiais do agricultura aos componontos dos Clubes Agrícolas. 

4) - O melhor ap"Dveitamento dos olimontos (em aulas aos educondos). 

5) - Reuniões <",o méios, para orientação da organização de rações equilibradas 
economicamente e relativamente aos principios nutritivos. 

6) - Proloçoos fls "iãos, com cardtor essencialmente objetivo, com autil1zaçoo 
de projeçõos, dispositivos, cartazes, otco , nIlS quois so abordariam as 
pr:Lnc:i.pois caractorísticos da produç1ío e melhor moneira Ao seram prepal'l1 
dos os alimentos afim d e conservar seu teor máximo em principios nutritj, 
vos:, 

7) - Proleções, ~ hora da merenda, bs crianças, sôbre: 

- moJ.hor conhecimento do valor das proteínas para os sêres em crescimen­
to, intensificando-lhes o gôsto pelo uso de carne, leite e ovos, seus. 
pr:incj,pnis repre sentonts s; 

, 

,. as vitaninas o as fratos, ricas em tais principios e em sais minerais 
indispens;~'V"oiH I) , 

Tais preloções devem ser ilustr~das por cartazes s~ 
. gestivos o do coros vivas,por projeçõos e até pelos prcl'prios alimentos ricos 
nos princf.pios ci tados o Soguir- se-lhes-! a oonfocção' de outl'oll cartazas pe­
los odacandos • 

---0-'" 

• 
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1) - No Contra ao !vk)ças e nos Centros de RIlpazes, principalmente, podor-ae-õo 
orF"311iz::;:r '~<:'L1iesê:i.ls do estudos, de propaganda,. para confocção do cartazes 
o r:lp:'l1Gf'OR oducativos, pora orgriíliMçÕo de featas, comissão de financia-
1101:to o 01ltras ('. 

~/ - (li'g~j]1".::?50 ce jardb. do vorduras. Explicoçõos relativos a cada voge­
-1"01.' .,. 1 ao",' f"r~o .... }J •. ~.l.' ~..<. ,., 

:'O; ., Ho:,-tn8 ,1o:~.Icil;.llr()s.· - Conhocitlonto dos cuidados indisponsdvo:!,s à rua 1l!1_ 
~ 

mrtol1çJo, Cnlll do que osta soja fonte sogura do abtlOntaçiio sadio a ocon2 
L~.ica para a família. - Proparo do ·f,orrono; f'ormoçõo de canteiros; forne­
<>Í::"':1to de adubos, do mudos o sOJ:lOntes obtidos no D.E,A,R. - Participaçõo 
das rdos. Vidi:<lS dom; cHiares para orientaçõo o contrôle dos hortos. 

4) 0' E'on:'lação do pOL~aros n03 Porques e em d6Irlc!lio. Fornocjmonto, aos oduca..ll 
dos o aos pai3, de l:..oudas de círvores frút:!fer·as. 

5) .. C'['j.aç:'ío) no Parq2<:l, de pequenos animais domésticos (coelhos,galinhos,pom 
bos, otC~)1; 

6) .. FOI'!l"cimento, d,orallte t.odo o per1odo da catlpanhs, de um cardápio vari,;,do, 
pOr8:!l, sempre coastltuido por alimentos representativos dos principaill grn 
pos de principias indispensávéis'ao desenVolvimento sadio. Campanhas vi san 
do :'.ntensifiear o uso dllS proteínàs. ' 

• 

7) - Almoço organizado pelas crianças,CÇlIll omsteriál :eolhido nirs hortinhas • 
, 

8) - Compra dos alimentçs com alilcriaIlças, dando-lhes noções sabre o valor a­
liment.ício .e econômico de tais alimentos • 

e \ 'di . .. C'aro:ápios organizados 
!la Ca SEI ela B()r..c ce" 

e executados pelas crianças nos Parques e servido a 
" , . 

10) - Saladas e naioL8ses feitas pelos educandos, coo os vegetais colhidos no 
PaJ:"qne. 

J.1) - Participação dEi edllca"dos e ele tliías na confecção da tlarendas,de saladas 
de frQt38, de ,sopas, de bolos e doces, na distribuição de copo de leite" 
etc. 

12) - No Ro()ant:) Infoati:l, desde que não hgja fornecioonto de al:í..IJantos pela 

'1'" _ 
_.<J I 

~,.I\ -. z, 

Profeltur;_1.~ as (;ri.anças levarão, de suas casas, a meronda orientada·" A E, .. 
'dU.cadorn fisc~lj >.a:d rolútivaJ:lOnte as condj.ções e espécies de oorondas, 9 
riun·(.aç~lo de T.:lães qu.anto DO preparo da :t18!'ondns sadias e econônicas, EtIl 

palestras, C1')!"z,L'2í0e, fiJJ21Gs., entendinentos individuais, etcl) 
. 

Confe'~çiio ,lo cOl't,a?Els cujos assuntos sejllD hábitos alinonta"res Sadios, tais 
CODO: lOa,1'i;;'1"1r boo os aHosntos; cotler alimentos variados; ter horário P.!l 
r1 as rcfoiçoilil; J.anlr !lS miJos ao sentar-se b. tlesa; lavar boo os alimentos 
antes do con1j"'':ü[l/ (,tc,. ~ 

cc:nfecçfio 
grupos dn 
+' ... ,].cc ~ 

de ~llbt1i10 de nl':cdção, eD quo os alimentos t!picos dos diversos 
prInd;:lo" n11.tritl.voc sojam tratados etl carõter objetivo e prd-

• 
15) .. :Frocruôn(!in, do 8308 H adoJ..oscontos, o utl curso prdtico de cozinha, em que 

a nutricionL,-ta enGÍLo a preparar, higiônica e racionamente, carddpios 
b~lancol]dos e ,o !:l~n:3Írn ds tlQnter os alimentos integros do ponto de vista 
de seu,s princinias nntritivos e .. -

, 
• ...... o --
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EDUCAC.110 
, 

FISICA 

".b EDUCAQlIO FISICA NAS ESCOLAS NORIE-l!ME:Bte4NASII 

II tendôncia atual para un sistc~n do vida anti-natural, a supor­
populaçüo das cidados, o falto do espaço poro rocreaçõo do uundo infantil, a 
facilidade de transporto e couunicaçõo oferecidas pela nodorna engenharia o 
ainda o CinOfJa o e rddio cono noio s~dent6rio de rocroação, viorau nostrar a 
QC1cessidade da pr6tica do educação fisica. O progrllDa oscolar do fisiocult,y 
ra ncsceu o dosenvolveu-se besoado nesses fatos. Agora, a noderna concepção 
do prograna geral do cultura vê no educação fisica grandos possibilidades,~ 
versos da fullÇão de procurar uodificar o pro sento nodo do viver da naior paI 
-te da hunanidndo. Precisa-so considorar, aldm disso, que a atividade muscu­
lar Ó t30 necessúrio ~ vida, que un prograuo adequado do educaçõo física pa­
ra os j6vons no poriodo escolar tornou-se indispensdvel on vista da eliDina-
9,30 das atividades fisicas naturais, tão abundantes en outras épocas. O co­
nhecinento de vórios elementos do organisno hunano foz con quo os educadoras 
sontissen a falta da prática da fisiocultura pelos jóvons en idade escolar,­
Isso veu Ilostrar o absurdo de qualquer pro grana de educação devotado exclus,! 
vanente co interôsse intelectual e sen atividade física • 

A educação, física nas escolas norte-anoricanas ó oncarada cooo 
educação prinória organizada, que ÍlUxilia o estinula o indivíduo a dosenvol­
vor o ndxir:o de sua capacidode para a Vida. E, beo adninistrada como d, ofoS 
roce maiores possibilidades do que qualquer outro sotor da educação geral.­
Nenhuna outra atividade escelar podo dosenvolver bons Mbitos ou atitudes e 
ainda nobreza do caráter, elementos indispensllveis a Ul.1a nolher orden social, 

Conpreondidas essas observações prel:iminares, estard adnitida a 
obrigatoriedade da educação físico en todos os ciclos Dscolares (prioLlrio,s,2 
cundd::-io o superior). Essa prática do educação dsica em foma conp.ilsdria, 
nos Estados Unidos, parte das diretorias das escolas c não do govôrno. Cada 
,~scolf, ó autenona na organização de seu progrona do fisiocultura, contando 
CaL'! osústôncia o colaboração da Secretaria de Educação • 

• 

O pro grana organizado seupre COIl carinho por ospecialistas na n~ 
cúria, ten base firnoda na noderna concepção da psicologia, sociologia e nos 
v1r:ips ranos da biologia (fisiologia, anotoma, crcscinonto, desonvolvincnto, 
~o~qtica o ovolução), procurando satisfazor as necessidades do indivIduo sob 
os aspectos fisiológico, psicológico e social, São programados bnicanonto -
jogos e esportes coupat:!veis coo D idado a o dosonvolvimento fÍsico da criall 
ça. N50 existe pràticanento nos Estados Unidos a ginástica fornal con fins 
G.oterninados (corretiva ou especial paro cada esporte), considorando-so lJElS­

co verdadeira atrocidade o suboeter o aluno a una sossão de calistonia ou a 
outro qunlql1er sistona de ginástica, . 

Do ponto do vista fisiológico, o pro grana d baseado OD atividados 
naturais, isto ó, atividados on que o individuo tODe parto coo espontanoida. 
de, Essas práticas s30 as nais indicados para o desonvolvinonto da fôrça o 
vigor orgànicos, aquisição o nanutonçõo da tonicidade dos n~sculos, pois en­
volvou elas todo o sistena nuscular. Por outro lado, desdo que sojllD prati­
cadas ospontanoacento, efetuan-se con naior ontusiaBno anais rogularidade. 

Sob o aspocto psicológico, t~das as finalidados são atingidas cr'! 
o cunprinento do prograna. Os educadores chegaran h conclusão de que o gl~­
po de atividade desenvc;lvidos nos jogos põe constanteoonte on açõo qualidades 
nontais, cono iniciativa,coragem, originalidade, presença do ospírito a con­
trôlo das rooções nusculares • 

• 

Tanbón do ponto de vista social, acordan educadoras o dirigontes, 
er: quo t1IJ progrnna bnseado en jogos oferece naiores possibilidados para a ed,y 
cagQo do cardtor o desenvolve outras virtudes, cono cooperação, loaldado e 

" . 
CO.,LOguJ.soo ~ 

, 

• 
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Sondo o educação f~sicQ tão ioportanto e considerada una fase da 
educação geral, procuron os dirigentes suprindr tedo c qunlquer dificuldade,­
proporcionando Q noior conodidado quo 50 possa desejar. Considerap õles o fl 
siocultor fator prinordial para o bon dosenpenho do ensino. 

Sonento depois do professor de educação fÍsica ter dado .provas e­
videntos do sua capacidado 6 ôlo efotivado no posto.. As provas de O'ficiência 
n50 constan de concursos to~ricos,. nCls de atividados pr!1ticas. Nosse particu­
lar, h6 grando cooporação dos universidades quo t~n cursos poro candidatos 00 

professorado da educação f{sica, Procura-so solocion~-los son exagoro, po­
!'ón CaD o nóxioo rigor, Qualquer individuo, para forcar-so op oducaçõo fis,! 
ca, foz un curso quo ten a poano duraçõo dos de engonharia, famdcia, ciônalas 
oconônicas, odontologia o quase todos os danais cursos supofioros, A duração 
do ensino 6 de quatro anos apds o "high-school" que corresponde ao nosso cur­
so colegial do prineiro e segundo ciclos. 

ApÓs tocnrmos conhocir~nto dôssos pomonoros, pudenos compreonder 
o justiça do conceito de lnportancia o o respoito que nos Egtados Unidos 80 
dá ao professor do oducaç50 f!siea. 

NAIM CURY DE MEU.o 

N O T A ,- O profossor Naln Cury do Mbllo roaliza a­
tualoonto un curso do aporfoiçoamonto OD 
fisioculturc nos Estados Unidos, sob o PS 
troc!nio da Associação dos Professoras do 
Educaç80 F!sica do Estado de São Paulo, -
devendo po~anocer naqUOle pa1s ooroa do 
um ano • 

" ti ti " " 

Enviado por: - NORMA LUÍZA VACCARO 
Instrutota • P414-1 

. . 

" 
• 

" h ii " " " " " 
'.,.,,, 

A C A T, A N T.O 
• 

• 

(Josd :Laímos) 

Sôbre alvo borço un coraçõo palpita, 
Para seu amorzinho adormecor, 
A nõo lho conto o hist6ria nois bonita: 
Do Jesus, que sd nãos sabep dizer. 

Mos o tilho, afinal, todo Se agito 
Huna curiosidado, pO!' saber 
So aJ.g\ll:la vez Nosso Sonho r vis:Ha 
As criangos que Duito o queran Ver, 

E c nõo. - "Josus ton un trabalho enomo: 
Só alta noite, q1lando tudo dome, 
podo êle vir.,. Então, onvolto em luz, 

" " " II 1t 11 

Nos sonhos das crianças resplandece. 
Doroo ... Dnqui a pouco êlo apareco, 
Dorco, filhinho, que vOf~~s Jesus". 

• • 

' . . ' , 
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SECÇ!O TEONIOO-EDUOACIONAL 

BIBLIOTEOA ESPECIALIZADA 

':, •.................•..... --. --..... -.. -.--......... ......... ' , - - .... , ................. --_ ....•........... _-.... -.. __ .-............. -.. -..........••.•.......... -...... -.........• -...... -.... , ..... _ ..... -.......•.... , ..... "' .... ' ..... -._ .. -....... . 
• ' ; 1 ii: ~ORCENT AGEM " 
i MOVIMENTO - ABRIL : TOTAL ; SOBRE O TOTAL 
• • • • • • • • • , ,: , 
• • · . : . • .. ~ .. _ ... _,_ • _ ••• , •••••••• _ ••••••••• _ •• _ •• _ .............. _ ...... _. _._ ..... o •••••• _ •• _ ••••••••••• '_. ,_ o •••••••• _ ••••• _ ••••••••• 0_ ...... _.p ••••• _. _ •••• _ .•••••••••••• _ •••• ,. _ ............. _.' _ ....... - __ •.•.•• _ •• -.' 
; , ; : 
: j : : 

1 Bibliotecária oa .. III •• o................... ... j 2 j 1,52 ~1 
j Educadora Jardineira •••••••••••••••••••••••. 1, 11 j 7,28 ~ 
j II M'lsical •• .,....................... 5 i 3,31 j 

1 II Rs crencionista ••••••••••••••••••• 1 51 1 20,53 1 

l :: San i tJria •••••••••••••••••••••••• 1. 18 i ll, 92 I"~ 
i Social . 3 i 1,99 . : ••• ,G-•.••••••••••••••••••••• i t i Enfermeiro •• O{! .. ·(">.~O.,I'I ••••••••••••••••••••• I 4 2,65 I 
: Externo ••• O~.OO:l..,(IDO ••••••••••••••••••••••• ~ 22 ! 14,57 I 
~ Farmacêutico, ~::.>, ()." ................ ,........ j 2 ! 1,52 { 
1 Funcionário e.dm:'nistrativo .,............... 1 29 ~ 19,21 l 
J Instrutor ~. c o r;. -:.' .,. () ., o • r , • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ! 5 ~ 5,51 i 
i Mti'dico O.~~.O::),).,(l •••• ce.ID ••••• , ••••••••••••• i 7 i 4,64 t 
! Operário ••• 1'1 • o g r". o • o ~ •••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • ! 12 1 7,75 I 
• • i 

i 
• • • • • 
! 
• • • 
• • 

T O T A L ••••••••••••••• 
! , 151 
• • 

! 
• , 
• • • • • • 

99,80 
f 

• • • • • • • ............................... _..................... . . . .. 
... ......... • ................. _ ................................. h ......................... ""'.u." ou ......... _ •.• , .. , .............. _,n •••••.• , ........................... . 

. ' . , 
,,, ••••••••••••••••••••• _ ............ _._ .............................. _ ............ _ •••••••••• ,..... •••••••• ._ •••••••• ' .. _.' ._ ........ - ••••• •••• •••••• ••••• ...... •••••• • ......................... 0 ............................. . 
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• • 

• 

• • • • · • · · • • • • • · • 
• • • • • • • 
• • • • • • , 
• • • • • • • • • • • , 
• • • • , 
• • • • · • · · • • • · • • • • • • • • • • • , 
• • , 
• • • , 
• • • • • • • • • • , 
• , 
• • • • • • , 
• • · • , 
• , 
• • • • • • 

• • , 
• • • , 
• • • • • • • • · · • • , , 
• • • • • • • • · • • • • 
I , 
• • • • 
• 
• • • • • • • • • 
• • • • 
• · • 

• • • • • • • • 

CLASSES CONSULTADAS 

· . . · . 
• • • · . : · : . 
• • • • • 
; 
• • • 

• TOTAL 
i fORGENTAGEM 
, SOBRE O TOTAL 

• • • • • 

· . . ....... ............................................... ..' ....... _.......................................................................... . • i . ..• -ri·········· .. ···· ....................... _ .......... , ................................... ~ 
: , . : 

FILOSOFIA - 100 •••••••••••••••••••••••••••• 
Psicologia especial - 150 ••••••••••••••• 

ti geral - 150 •••••••••••••••••• 
SOOIOLOGIA - 300 • • .. • • • .. • ? • 

; , 
• • • • 
: ! : 1 : 

• , 
• 

• • • • • 
• • • , , 
• 
• • 

• 

10 j 

1 ! , 
• 
! 
• Estatistica - Demografia - 510 •••••••••• 
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FILOSOFI4 POPULAR 

(SoIlI"eS BulD/!o) 

Nom bens, nen moles se deve 
Maldizer: porquo to i'll'crtQs? 
Tudo é justo. "Dous OSC:roovo 
Diroito, por linhas tortns~. 

ll::11 
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.C4~1lP..@.IO PARA Q DE JUNHO 

5 de Junho 
J Pr,cncl.pe D. Pedro, então Regente do Brasil, decreta a convocação de 
u,na Pss",mb16la Constituinte brasileira; em carta a seu pai, D. João 

'1-::', CCC~3VC é10' "Vai· se generalizando a id~ia de ser necessário que o Brasil 
+0";:8 cactos, porqu0 as leis feitas tão longe, por homens que não são brasileJ, 
1'83 e n,l(' c'mheco:ll as necessidades do Brasil, não podem ser boas". 

~i15 s pulavrJs rGvelam, como se vê, o motivo do decreto de 5 de Junho;­
e',;'!OÜ'ct-rv)J oJ ~s '"ac;,bó:n o espirito de compreensão de D. Pedro ante os direitos 
G8 c.;"'b,; 2., a..;uem J]1ois tardo libertarú. Vê-se, pois, que na vida dêsse nosso 
p6ll0:L;,O :LnpoTado" há fatos muito mais dignos de serem explorados por quem que.! 
l'Q .'oc)nhocG,·,lho ao qualidades, que aquâle a que se dediceram nossos historiJ! 
, .,., f' t t' U.Cl'OS 8 [I'VJ c:' <;..o:l;m::cgra lS as nrgGn ~nosc 

6 d "h e ,,!lll o 
no. , , 

d,~~ - O rei ca Itália, ôrbitro escolhido para decidir a questão das fronte i­
:-ao on'~,ye lirasil e Guiane Inglesa, entrega a solução que lhe pereceu 

;;10 .lho r " 

Tal decisão não agradou muito aos brasiloiros, pois dizendo-se impossi 
bUitado do solo.,cjonar o coso apesar dos mapas e numero~os ddcmnontos que lhe 
f'ornecemos, o rm da Itália deu à Inglatorra 19.000 kms e ao Brasill4.000kms 
do torritório ccntestado. 

Falece cm 
ata, santo 

9 de Junho 
Iriritybo (hoje Anchiote), no Espirito Sento, Jos~ de Anc~ 
jesuita o um dos primeiros missionários do Bresil. 

Chagando b nossa terra com apenas 20 anos de idede logo se salientou na 
catoquos0 dos solvfcolas, a quem conseguia conquistar com persuasiva eloquôncia 
o ;;rando bondac.e. E, coisa que por si só o torneria inesquecivel, a seu nome 
ost,í Hg2da a fundação do São Paulo. 

Na luta ontre tamoios e portugueses, onquanto Manuel da Nobregn pro cu­
rayo con,cGgui.:' clôstos a aceitação da pez combinada com a perigosa tribu, ficou 
.!0~6 de Anchieta CODO rafem entre os indios. tsse fato serve para provar mais 
"''"0 vez n gr'o'ldo coragom que sempre rovelara. 

lo'U!lJndor de colégios, professor dedicado, foi tamMm AnchiGta 11m poe­
ta, oscr8vendo o Pooma em louvor da Virgem Nossa Senhora". 

DO}.G disso Augusto Paõnc-Hilairo que ~'foi um dos homens mais extraordJ, 
~. d ~ 1 ~I l1<. ... r:!. o S e seu se eUJ,O G 

c: "111+0 ' .... (, .. . 

Gnilher'De da Alneido a êle dedicou a poesie 

el'gues·~e a cruz na selva escura; 
pJ .. ontast,os noesa velho 1l1deill; 
8'!13íacotes Q doutrina pura; 
esc:.~eYost.es versos sôbre o areia ••• 

Golpea a cruz a foice incultll e dure; 
Invade 11 vila oultid50 elheia; 
Morre a voz sábie entre e distância e a altura, 
Apaga o poema a onda espumante e cheia ••• 

So1iltO o )181'00, l:'K) st:::'G e poeta: - Pela glória 
Quo destoes a esta terra o a sua hist6rie, 
PeJa dor quo GofrGmos soopro s6s, 

. 

Pelo bem que quizestes a êste povo, 
6 Novo Cristo dêste mundo novo, 
Padre Jos~ de Anchieta, orae por n6s1 
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cento Infantil 

• N o T I ç I A R I O 

No dia l0 de llnio p.p •• deu-se 
do Jardim da Luz, 

o inIcio do funoiónamento do ~ 

Tal ocorrência foi levada a efeito de maneira festiva, con­
',ando com o cor.oparecimento do Snr, Secretário de Educação e Cultura e Ex!:la, 
ilJ"hora. - do Snr, Chefe da Divisão, Dr, João de Deus Bueno dos Reis e' da 
SI':', D, Nc8::'..a Ip~lito, Chefe da Secção Ucnico-Educacional, crianias tlatri­
c~'.':'l]da8 e naOJ:latr~culadas e seus respectivos pais, COtlparecera:m cerca de 
-(,,") , 
... :..J., crlunr;3S,. " . 

- - o • -

COMEMORAClIO DO "DIA DAS M11Esu 

• 

A exo~lo do que tob sido feito nos anos anteriores, o Dia 
das Mães foi festivamerlte comemorado, 

A Secção Técnico-tducacional recebeu programas e notícias r~ 
lativas às COtlol:'.orações roalizadas nas diversas Unidados Educativo-Assistên­
ciais, incluindo o programa desenvolvido na festa do R. I, 1, a qual contou 
com a presença do Snr. Socretário de Educação e Cultura e Ex!:la, Senhora, 

o Snr. Socretário saudou as Mães em eloquente improviso e 
congratulou-so com as Educadoras pela comemoraç1!o, 

-INSTRUQOES, AVISOS, APELOS 
• 

• • 

',EOR !Xl OFÍCIO Jf2 lO; EXPBDIDO PEIO GABINETE DO SR. H1EFEITO iii! :;0-4-1948, 
"" __ ._. v •• _._._ ,= ____ .~' , 7 7 .... ;,;. 

Of'.Lcio n. 103 
São Paulo, 14 de Maio de 1948, 

l:}J~~O ~ Snr It 
Dlrotor do Dopartamonto de Educação, Assistência e Recreio 

"Para seu conhocimento e necossdrias providências, trans­
,,"ovomos abaixo o intciro teor da Ordem Interna expedida pelo Sr,Prefeito, a 
;:/,)-4-48 ~ -

ORDEM INTERNA N. 259 

,3.'J1.:nto: - Circular sôbro andatlonto preferElncial de pap&is procedentes da CAm,!! 
ra Municipal. 

Para baixar ciroular determinando que todos os papdis re­
l;l'L:;'/os n indicaçõos, requerimentos ou podidos de infoNlações procedentes da 
:;~."Qra Mu..'1icipcl sejam inforoados de forma preferencial, no prazo impreterido 
do 48 hOl'as) sob as penas do responsabilidade funcional, (a) Paule Lauro - Pr,§ 
f:' l_to" n 

1''-''''-'0 '-- ... , '~ . -
Apresentamos a V,. Excia, nossos protestos de estima o a-

(a) Antônio Soares Lera 
8cc;x"etário. 

--- -- --_._-~- - ----- _.- ------- -- -------- _._- --- - ---

.> 

• 
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TEOR DA lf- 4 DO DEP AMENTO DO 
, 

• 

"Depllrtar:-.ento do Expedient,e e do Pessoal - CIRCULPR N. 4 - Sõo Paulo, 5 de Maio 
de 1948. ',' .' , 

• 

IlDo <J Snro., 

Dado o nmoro vultoso do o:ramos do saúde, poro v6rios fins, procedi­
dos pela Divisão de Sn,5de o Identificação - F.ig. 5 - que dispõe s~mente de três 
consultórlos mêdicos pura atender, dibriamente, o grande nÚDero de interessados 
que lhe sõo encaminhados, houve por bem o Snr, Medico-Chefe daquela Divisão -

. I 

propor, no Processo n, 40,1d8;48, o desdobramento do hordrio atual, proposta 
cpe mere ce\! plena aprovaçao superiol', 

Para seu conhecinouto e divulgaçõo entre os servidores dessa repart,i 
ção, transcrevo aJaixo Q info.l',~Qçã6 constante de fIs. 4 e 5 do referido proce.§ 
so~ -

"HIG. - Snr, Diretor - li ',ista do solirütado, Q fls, 1 c 2, por csta Chefia, -
com pleno aprovQ~õo, por pa~tc de V.S., o f19. 5 e verso, a dos Snra, Secret~ 
rios de Higiene 8 do Negócios IntElrnos o Jurídicos, nas cotas de 10/4/948 e 
15/4/948, podinos se,; a o presente processo encaninhado ao Snr. Diretor do De­
partamento' do E>"l",éiJon':;n G do F'1 ssoal para que so digne expedir um of!aio-cir­
cular a tôdas as :Tnidaces n=ic:õ.pais, com'micando quo .l2 partir ª-q dia .§ de 
,p.r6x;oo l.n!~1S.Q: 

EÀ-P. 

- 0) 
-~~ - Os serviços do ins;:>oção médica de servidores municipais 

Gfe~to de licença por moléstia passam a ser feitos nesta 
8:10 !lO perlodo da manhã, de 8 às 12 horas nos dias dteis 
9 h8 12 hO~'as aos sábados • 

poro 
Divi­
e de 

Os so.rviços de identlflcaçõo o os danais exones nédicos, poro 
efoito do adnj.ssão de condidatos a servidor municipal, assim 
C0!.10 n inspoc;âo o reinolJoção de comerciantes de gélneros alime,!l 
ticlos o cJ:l1:nbntA,q, continuarão a ser feitos no período do e~ 
pedion~o nOJ';nol c:·: Prefeitura, dos 12 às 18 horas, 

2Q) - Os cor"] ~os do Assistência Odontológico serõo prestados no pe­
ricdo da tltmhií do 7,50 tis 1l,50 horas, proferencialnente aos 
fuecio:-:Gl''LOD o c'epondentes, ficando reservado o per!odo da tll,I 
do, do 16,~0 tis 20,30 horas para Iltendor aos operdrios nunici­
pois e seus dO)::ondentes, corn excoçÊÍo dos sábados, - Abril, 22 
- 1:348, (a) Dr., Paula Piraj6 da Silva - MSdico Chefe da Divi­
são do Saúde o Identificaçõo. 

Ao Sr. Di:-o tor • 

Pedindo providenciar c ch'culúr 
27-4·-48 
(a) Dr, lo Proonça d" Gouvêo - Di~etor - Hig", 

II II 11 !I .. 
" !: , . , 

Saudaçõos 

(a) Paulo Teixeira Nogueira 
Diretor 

" ~f " " ;, I' II II " " 1I""1t 
, 

, 
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~ En rOU!ii50 do Conselho foram estudados divorsos processos e 
cstnDolecirlas as providôncias Q saren tomadas para as inform~ 
q(;'e c do 8 mo St;lOS.1 

... C:"rJf-,t,i t,d 11 ass~}.to do ostudo no rcuniüo de !!;'ducadoras 
• 

-::.:i,;"!.s o t:H:·.Q escolhido no tlÔS llnt.e:c-ior~ nA organiznçüo 
t.mçiio das Hortas nos .Parques Infantis" • 

... Os lJontos capitais trat.ados fo!'an~ 

1) ... P.'Jtoros QU8 cO:ldin1.Gnafl o S'.lCCSSO e o insu-
C'::)~-;SO dos h?r-c03 e l 

2) ... Hortns ober"~os 'Yl cercadas" 
3) - Matorial paro horticultura e depósito para 

g"i.v:ll·da!" os ínstnUJontos do lavoura (t 
.I - Necossidade do = hortelão para 00 trabalhos 

i:~llldcqu.udos D. cl"iança~ 
5) ~ Valor oducativo dos trabalhos de horticultu-

ro ... 
" . 

6) ~ A oJucação aliuclD'Lar OIi1 função dos trabalhos 
, 1 t' -, c.e :tOL' .lCu":, IjUl"ü o 

7) " Pro'Tidllncias inll::'sponsdvois para mO~.hor sol11. 
çe':;; do rft'o b1.ema o Ent :.: ~J n G providô:J.cj.D. s incl.uem- se as sdgui,n 
"0 ~, 
v " 

Q)- dosigno:;50 do un hortoloo '1'.10 so oncarreguo dos tro.oa­
JL:;s lLaiD i~'iJf;~dos que não podam sor confiados J. CriO!lçn 8 Nas Unidados onda hâ 
l~'':'' .1:_).','(U~~(!J.:tO pOri.1Dncnte Ir!D.ntido pelo Di'nsão do IofD~Qs .. Parquos e Jardins, fic..Q 

I . " .-. '--,h'-'; 'c 
,ll..' '.' ~ I;.t v·...:. ..1... " do 

" " " " 

b\ ., forneci.oento rogular do semontos do acôro.o COD o cale,n 
afio Q3 g,Jranth' ronovaçco constanto dos hortas; 

c) verificoção se a Divis3'o do Natos: parquos e ,Tordins po ... 
f0I'no<limento permanente dc h01,tclno o sQuontos; 

d) - p!'ovinonto do instrumontos de horticultura apropriados 
criança o du looal adoquado à conse."Tação dos mosmos, OD tOdas w 

•• , ' 

e) - !,.Qcesódade de oolabo:!:'açlÍo do serviço do oxtinção de 

• 

- Ce·r.lO ficar previamento ostabelecido) as recreacionistbS .!! 
p"osentara::J dofiniçõos e conctd.tos sGbre EDUCAÇllO, pára u-.. 
nD. rovisa,on 

.. .. " , , ~ " " li 

- , 

" " !I " " " .' ., " 
REUNIOES TECNICAS ESPECIALIZADAS 

- - , 

II II " 1f 11 11 

li.S Reunia es Es r-eeiali zadllS cstao suspensas ate novo avi. BD.. o • 

f_\.'l,c_i._ .'~nr:l pt~'.;lic?,do no BolotimG 

x~~~xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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~CNICO-CONJUNTAS 
OE 

Avisamos aos senhores funciondrios que a brilhante palestra do Dr, Ro­
senberg sôbre "ASPECTOS IDDERNOS DA PROFILAXIA ANTI-TUBERCULOSA", pronunciada 
na reUlÜQO do dia 11 de Moio, sair~ publicada no proxiI:lo boletin, Não o fazj! 
,:;os no '~,~J.8tiIJ. dêste IJ.~S pelo fato de o orador estar revendo, paro autorizar 
suo pl1b1ic,oçuü, o rascunho taquigrafado, 

, 

MARCAP4 

A data da pr6xina reunião serd oporturJ/llJente levada ao conheciIJ.ento dos 
BE n11o::,-'e s Dil"etJore s, por neI:loronduc. 

, i " " ii .. 
" " , " 11 .. 

" 11 II 11 n II " " ti ti II 11 II " 
JUNHO 

( Ole, 'o Bilaà ) 

A 

Goro das ar lanças, 

A 

Pns sem o s meses des filando' 
Venha cada um por sua vez! 
Dansemos todos, escutando 

A 

O que nos contn cndn mes j 

Em chnrnas nlviçnreiras, ' . 
ardem, creEitem fogue il:,ns ... 
- E oS baloes de S. Joao -Vao luzir* entre aS neblinns, 
Colr.O estrelas poqueninns, ~ 

Entre as outras, nu nmplidao. 

- , 
Nao ha casinho mdestn -Que nao se nta.vie em festa, 

, , 
Fogos nlegres, pisto~s, 
BombnSl Ao SOlll das violas, 
Ardei' Cnntail Cr~pitai' 
Num largo e alaro s0t;riso. 
Se ja n terra um pnrnizo' 
Fo 19a.i; orialu;as, to 19ni' 

A 

Coro de crianQas: 

" 

• • 

Nestas noites. a brilho.r: - ' 

, '" Ai vem JUlho , o mos do frio ••• 
No.o Se record'OlIl tristcza.s ••• 
Esta 10m bichtls chinesas', 
Estournm foguetes no aro 

Va.l1X>S os 00 rpos aque·oer. 
Acelernndo o rodo pio... . 

• A 

- Podo outro mos apureoer! 

It I' fi 

MJC, • Ed,lOl-52 (Publioações \I Im­
pressos vdrios) ,. 

-' 


